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DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 
E DA OBRA PONTIFÍCIA DA 

INFÂNCIA MISSIONÁRIA

RITOS INICIAIS

1.	 CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 16 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD)

Eu vos chamo, ó meu Deus, porque 
me ouvis; / inclinai o vosso ouvido e 
escutai-me! / Protegei-me qual dos 
olhos a pupila / e guardai-me à pro-
teção de vossas asas.
1. Ó Senhor, ouvi a minha justa causa, * 
escutai-me e atendei o meu clamor! /  
Inclinai o vosso ouvido à minha prece, *  
pois não existe falsidade nos meus  
lábios!
2. De vossa face é que me venha o jul-
gamento, * pois vossos olhos sabem 
ver o que é justo. / Provai meu cora-
ção durante a noite, * visitai-o, exami-
nai-o pelo fogo.
3. Seguindo as palavras que disses-
tes, * andei sempre nos caminhos da 
Aliança. / Os meus passos eu firmei 
na vossa estrada, * e por isso os meus 
pés não vacilaram.

2.	 SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do  
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, aqui 
estamos reunidos diante de Deus, 
nosso Pai, para celebrar a obra da 
salvação que Seu Filho nos ofere-
ceu, por seu Espírito. Neste dia con-
sagrado ao Senhor, oferecemos a 
Ele o empenho da nossa caridade e 
a firmeza da nossa esperança, que 
nos leva a professar nossa fé em 
Deus e no Seu amor por nós. Hoje, 
a Igreja celebra o Dia Mundial das 
Missões e da Infância Missionária; 
que sejamos dóceis à ação do Es-
pírito Santo para que, na unidade, 
possamos transmitir ao mundo in-
teiro o dom da fé!

3.	 ATO PENITENCIAL
P. No início desta celebração eucarísti-
ca, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs.

(silêncio)
Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que viestes dar a vida em res-
gate de muitos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que congregais na unidade os 
filhos de Deus dispersos, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4.	 GLÓRIA
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

5.	 COLETA
P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, tornai-nos dispostos 
a obedecer sempre à vossa vontade 
e a vos servir de coração sincero. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Deus nos fala por meio da sua 
Palavra, que brota de seu coração 
para habitar o nosso. Ouçamos 
atentos e dóceis.

6.	 PRIMEIRA LEITURA             (Is 45,1.4-6)

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
1Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Un-
gido: “Tomei-o pela mão para subme-
ter os povos ao seu domínio, dobrar 
o orgulho dos reis, abrir todas as por-
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tas à sua marcha, e para não deixar 
trancar os portões. 4Por causa de meu 
servo Jacó, e de meu eleito Israel, 
chamei-te pelo nome; reservei-te, e 
não me reconheceste. 5Eu sou o Se-
nhor, não existe outro: fora de mim 
não há deus. Armei-te guerreiro, sem 
me reconheceres, 6para que todos 
saibam, do oriente ao ocidente, que 
fora de mim outro não existe. Eu sou 
o Senhor, não há outro”. - Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

7.	 SALMO 95(96)
Ó família das nações, dai ao Senhor 
poder e glória!
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, * cantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! / Manifestai a sua glória entre 
as nações * e entre os povos do uni-
verso, seus prodígios! 
2. Pois Deus é grande e muito digno 
de louvor, * é mais terrível e maior 
que os outros deuses, / porque um 
nada são os deuses dos pagãos, * foi 
o Senhor e nosso Deus quem fez os 
céus.
3. Ó família das nações, dai ao Se-
nhor, * ó nações, dai ao Senhor poder 
e glória, / dai-lhe a glória que é devida 
ao seu nome! * Oferecei um sacrifício 
nos seus átrios.
4. Adorai-o no esplendor da santida-
de, * terra inteira, estremecei diante 
dele! / Publicai entre as nações: “Rei-
na o Senhor” * pois os povos ele julga 
com justiça.

8.	 SEGUNDA LEITURA     (1Ts 1,1-5b)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses. 1Paulo, 
Silvano e Timóteo, à Igreja dos tes-
salonicenses, reunida em Deus Pai e 
no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e 
paz! 2Damos graças a Deus por todos 
vós, lembrando-vos sempre em nos-
sas orações. 3Diante de Deus, nosso 
Pai, recordamos sem cessar a atuação 
da vossa fé, o esforço da vossa carida-
de e a firmeza da vossa esperança em 
nosso Senhor Jesus Cristo. 4Sabemos, 
irmãos amados por Deus, que sois do 
número dos escolhidos. 5bPorque o 
nosso evangelho não chegou até vós 
somente por meio de palavras, mas 
também mediante a força que é o Es-
pírito Santo; e isso, com toda a abun-
dância. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9.	 ACLAMAÇÃO             (Fl. 2,15d.16a)

Aleluia, aleluia, aleluia. 
Como astros no mundo vocês res-
plandeçam, / mensagem de vida ao 
mundo anunciem, / da vida a Palavra 
ao mundo proclamem, / quais as-
tros luzentes no mundo rebrilhem!

10.	 EVANGELHO            (Mt 22,15-21)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 15os fariseus fize-
ram um plano para apanhar Jesus em 
alguma palavra. 16Então mandaram os 
seus discípulos, junto com alguns do 
partido de Herodes, para dizerem a 
Jesus: “Mestre, sabemos que és ver-
dadeiro e que, de fato, ensinas o ca-
minho de Deus. Não te deixas influen-
ciar pela opinião dos outros, pois não 
julgas um homem pelas aparências. 
17Dize-nos, pois, o que pensas: É lícito 
ou não pagar imposto a César?” 18Je-
sus percebeu a maldade deles e dis-
se: “Hipócritas! Por que me preparais 
uma armadilha? 19Mostrai-me a moe-
da do imposto!” Trouxeram-lhe então 
a moeda. 20E Jesus disse: “De quem é 
a figura e a inscrição desta moeda?” 
21Eles responderam: “De César”. Jesus 
então lhes disse: “Dai pois a César o 
que é de César, e a Deus o que é de 
Deus”. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11.	 HOMILIA

12.	 PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

13.	 ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãs e irmãos, a exemplo do após-
tolo São Paulo, oremos a Deus, nosso 
Pai, pela Igreja e por toda humanida-
de, dizendo numa só voz:
T. Senhor, escutai a nossa oração.
1. Senhor, nós vos pedimos pelos mi-
nistros ordenados, pelos consagrados 
e por todos os leigos, para que sejam 
verdadeiros missionários e testemu-
nhem, com alegria, a fé que professam.
2. Senhor, nós vos pedimos por to-
dos os que exercem cargos públicos 
e pelas lideranças de nossas comuni-
dades, para que sirvam sempre com 
responsabilidade e se empenhem em 
favorecer a vida e promover o bem 
comum.
3. Senhor, nós vos pedimos pelos mis-
sionários e missionárias espalhados 
pelo mundo, para que sejam fortaleci-
dos em sua missão e sintam o apoio e 
a solidariedade da Igreja.
4. Senhor, nós vos pedimos por todos 
nós aqui reunidos, para que saibamos 
reconhecer a vossa presença em todas 
as circunstâncias de nossa vida e viver 
segundo a vossa vontade.

(outras intenções da comunidade)

P. Concluamos nossas preces supli-
cando ao Pai que sustente, na unida-
de, a missão da Igreja: 
T. Pai santo, / concedei-nos ser um 
em Cristo, / enraizados no seu amor /  
que une e renova. / Fazei que todos 
os membros da Igreja / sejam uni-
dos na missão, / dóceis ao Espírito 
Santo, / corajosos no testemunho 
do Evangelho, / anunciando e encar-
nando todos os dias / o vosso amor 
fiel por cada criatura. / Abençoai os 
missionários e as missionárias, / sus-
tentai-os no seu esforço, / guardai-os 
na esperança! / Maria, Rainha das 
missões, / acompanhai a nossa obra 
evangelizadora / em todos os cantos 
da terra: / tornai-vos instrumentos 
de paz / e fazei que o mundo inteiro 
reconheça em Cristo a luz que salva. /  
Amém.

Anim. Neste Domingo das Missões, a 
Igreja nos convida a oferecer um ges-
to concreto de apoio ao trabalho mis-
sionário junto aos povos e lugares ain-
da pouco evangelizados. A coleta de 
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hoje será destinada aos missionários 
e missionárias que atuam em terras 
de missão e que anunciam o Evange-
lho também em nosso nome. Sejamos 
sensíveis e generosos, sustentando 
fraternalmente a ação missionária de 
toda a Igreja.

14.	 APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: Frei Luiz Turra)

1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! /  
Sentir-se Igreja reunida a celebrar. / 
Apresentando os frutos do caminho / 
no pão e vinho, ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons! /  
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! /  
Bendito, bendito, bendito seja Deus 
para sempre!
2. Que grande bênção servir nesta 
missão, / missão de Cristo, tarefa do 
cristão. / Tornar-se Igreja, formar co-
munidade, / ser solidário, tornar-se 
um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma 
fé, / ter esperança a um mundo bem 
melhor. / Na caridade sentir-se fami-
liares, / lutando juntos em nome de 
Senhor.

15.	 ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Concedei-nos, Senhor, nós vos pe-
dimos, que possamos, com liberdade 
de coração, servir ao vosso altar para 
que vossa graça nos purifique e nos 
renovem estes mistérios que celebra-
mos em vossa honra. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

16.	 ORAÇÃO EUCARÍSTICA 
PARA DIVERSAS
CIRCUNSTÂNCIAS III (MR, p. 626)

CP. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo, 
Senhor nosso. De fato, pelo vosso 
Verbo criastes o universo e tudo go-
vernais com equidade. Vós nos destes 
vosso Filho, feito carne, como media-
dor; ele nos dirigiu a vossa palavra e 
nos chamou a seguir os seus passos. 

Ele é o caminho que nos conduz até 
vós, a verdade que nos liberta, a vida 
que nos enche de alegria. Por vosso 
Filho, reunis em uma só família os ho-
mens e as mulheres, criados para a 
glória do vosso nome, redimidos pelo 
sangue de sua cruz e marcados com o 
selo do vosso Espírito. Por isso, ago-
ra e sempre, unidos a todos os Anjos, 
proclamamos a vossa glória, cantando 
(dizendo) com alegria:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente  
entre nós!
CC. Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade: enviai o vosso Espírito 
Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
T. Enviai vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
-vos graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
CP. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquan-
to esperamos a vossa vinda!
CC. Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos 
a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar na 

glória da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto esperamos 
sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sa-
crifício pascal de Cristo, que nos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Pela participação neste mistério, ó 
Pai todo-poderoso, vivificai-nos no Es-
pírito, tornai-nos semelhantes à ima-
gem do vosso Filho e confirmai-nos 
no vínculo da comunhão com o nosso 
Papa Leão, o nosso Bispo Odilo Pedro, 
seus Bispos Auxiliares, os outros bis-
pos, os presbíteros e diáconos e todo 
o vosso povo.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
2C. Fazei que todos os fiéis da Igreja, 
discernindo os sinais dos tempos à luz 
da fé, empenhem-se coerentemente 
no serviço do Evangelho. Tornai-nos 
atentos às necessidades de todas as 
pessoas para que, participando de 
suas dores e angústias, de suas ale-
grias e esperanças, fielmente lhes 
anunciemos a salvação e, com eles, 
sigamos no caminho do vosso reino.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo.
3C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
4C. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convos-
co e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, Patrono de nossa 
Arquidiocese, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos. 
T. Amém.
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Hoje a Igreja celebra o Dia Mundial 
das Missões e da Infância Missionária, 
recordando-nos que a missão da 
Igreja é imensa e compete a todos 
os batizados. Todos os batizados 
participam do BEM da Igreja: O 
Evangelho, a fé, a misericórdia de Deus, 
a graça redentora dos Sacramentos, as 
promessas de Deus e a esperança da 
salvação. E também todos participam 
da missão do anúncio e testemunho 
do Evangelho de Cristo aos povos até 
o fim dos tempos. 
No Evangelho de hoje trata da 
pergunta que alguns fariseus fizeram a 
Jesus: “É lícito pagar o tributo a César, 
ou não?” Jesus dá uma resposta que 
eles não esperavam, depois que lhe 
mostram uma moeda com a efígie 
do imperador romano César: “Dai a 
César o que é de César e a Deus, o 
que é de Deus” (cf Mt 22,15-21). Jesus 
ensinou o cumprimento dos deveres 
cívicos, sem deixar de dar a Deus o 
que lhe é devido: O reconhecimento, 
a adoração, o respeito, o amor, a 
obediência.
Deus não é concorrente dos 
governantes deste mundo. Muitas 
vezes, essa frase do Evangelho é 
usada para sugerir que a Igreja 
não deve “entrar em questões 
deste mundo”, como a economia, a 
política, a educação, a ética pública, 
a justiça e os problemas sociais. Mas 
essa conclusão, a partir da frase de 
Jesus sobre o imposto a César seria 
gravemente equivocada. O anúncio e 
testemunho do Evangelho vão muito 
além da esfera puramente pessoal 
e espiritual e se estende a todas as 
dimensões da vida pessoal e social.
Recentemente, o Papa Leão XIV 
afirmou que sua missão é a de 

anunciar e testemunhar o Evangelho, 
e não de concorrer com governantes. 
Como primeiro missionário na 
Igreja, o Papa anuncia o Evangelho 
a todos, e não apenas aos fiéis da 
Igreja. Ao receber governantes e 
personalidades no Vaticano, ao fazer 
viagens apostólicas e se dirigir a 
pessoas e povos que não são cristãos, 
ele faz o que a Igreja missionária 
inteira é chamada a fazer: Anunciar 
o Evangelho a todos os povos, em 
todos os lugares e situações. Também 
aos Césares e fariseus de hoje, para 
que possam acolher a luz da verdade 
de Deus.
Este Dia Mundial das Missões nos 
lembra que todos os povos são 
chamados à salvação em Jesus 
Cristo, único Mediador entre o céu e 
a terra. Por isso, de muitos modos, 
o Evangelho precisa ser anunciado e 
testemunhado em todos os lugares 
e situações, para que, mediante a 
graça e ação do Espírito Santo, todos 
encontrem vida abundante. Rezemos 
pela ação missionária da Igreja, povo 
de discípulos e testemunhas de Jesus 
Cristo e do Evangelho.  Além da 
oração, cabe-nos também renovar 
nossos propósitos e nossa ação 
missionária onde quer que Deus nos 
chame e envie, com o dom que cada 
um recebeu.
E, hoje, em todas as celebrações 
católicas do mundo, também é feita 
a coleta em favor da obra missionária 
da Igreja, sobretudo nos lugares e 
países mais necessitados. Portanto, 
sejamos generosos e concretos no 
nosso apoio às missões da Igreja.

Cardeal Odilo Pedro Scherer 
Arcebispo de São Paulo

17.	 RITO DA COMUNHÃO

18.	 CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mt 22, 21 e Sl 95 | M.: Pe. José Weber, SVD)

Dai a César o que é de César, / e a 
Deus o que é de Deus.
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, * cantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! / Manifestai a sua glória entre 
as nações, * e entre os povos do uni-
verso seus prodígios! 
2. Pois Deus é grande e muito digno 
de louvor, * porque um nada são os 
deuses dos pagãos. / Foi o Senhor e 
nosso Deus quem fez os céus: * dian-
te dele vão a glória e a majestade.
3. Ó família das nações, dai ao Se-
nhor, * ó nações, dai ao Senhor poder 
e glória. / Dai-lhe a glória que é devida 
ao seu nome, * cantai e bendizei seu 
santo nome.
4. Adorai-o no esplendor da santida-
de, * terra inteira, estremecei diante 
dele! / Publicai entre as nações: 'Rei-
na o Senhor!' * Ele governa o mundo 
todo com justiça.

19.	 ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

P. Oremos: (silêncio) Concedei-nos, 
Senhor, colher os frutos da participa-
ção da Eucaristia, para que, auxilia-
dos pelos bens temporais, possamos 
conhecer as riquezas do vosso Reino. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS INICIAIS

20.	 BÊNÇÃO FINAL
(Tempo Comum III | MR, p. 583)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os ensi-
namentos da fé e vos faça perseverar 
nas boas obras.
T. Amém.
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Aponte a câme-
ra do seu celular 
para ter acesso 

às partituras 
deste folheto.

ACESSE AS
PARTITURAS:

P. Oriente para ele os vossos passos e 
vos mostre o caminho da caridade e 
da paz.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 

sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.

P. Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
T. Graças a Deus.


